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			Quem me segurou foi Deus – Diácono Nelsinho Corrêa

			Quem me segurou foi Deus com seu amor de Pai

			Quem me segurou foi Deus

			Quem cuidou de mim foi Deus com seu amor de Pai

			Quem me amparou foi Deus

			Eu quis ser fiel e o pecado como um fel

			Amargurou meu coração

			Daí eu quis fugir, da vida desistir, Deus não deixou

			Quem me segurou foi Deus com seu amor de Pai

			Quem me segurou foi Deus

			Quem me compreendeu foi Deus

			Quando eu chorei demais

			Quando se perde alguém parece

			que se perde a paz

			Ele também chorou quando Lázaro morreu

			E se compadeceu, chora comigo a minha dor

			Mas ressuscita a alegria e o amor.
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			Prefácio

			Quem nunca se sentiu rejeitado? Estou aqui, fazendo este prefácio, com esta pergunta ressoando em meu coração!

			Agradeço a Deus por mais esta inspiração da querida Ângela Abdo. A pergunta é dolorida, mas muito boa e necessária. Ao ler estas páginas, você terá excelentes pistas e formidáveis luzes sobre a resposta.

			Fiz esta experiência e, enquanto lia o livro, refletia sobre a minha vida – reflexões despertadas pela autora que teve também a inspiração do movimento “Mães que oram pelos filhos”.

			Com certeza, estas páginas brotaram de seu coração forte, determinado e intercessor!

			Este livro fará um bem enorme a você, como já fez a mim!

			Deus abençoe você, que vai lê-lo.

			Deus abençoe a Ângela, por nos ajudar a perder o medo de olhar para dentro de nós e aprender a olhar para fora... com amor!

			Diácono Nelsinho Corrêa

			Comunidade Canção Nova

		


		
			Prólogo

			Este livro é fruto de um encontro intitulado “Como se dar bem com quem você quer bem”, que ministrei com Márcio Mendes, em Vitória/ES. Um dos temas da programação versava sobre o impacto da rejeição nos relacionamentos das pessoas. Assim que a minha pregação terminou, Aline Acurcio Santos Eisenlohr, uma das fundadoras do grupo “Mães que oram pelos filhos”, disse-me com toda autoridade que aquele conteúdo deveria se tornar um livro. Desafio aceito!

			Da fecundação até a morte, podemos ser rejeitados pelos nossos pais, familiares, colegas, grupos, chefes, pelas esposas, pelos filhos, etc. Constatamos, na vida diária, que as pessoas, em alguma etapa da sua vida, já se sentiram rejeitadas, independentemente da sua idade, história, competência física ou intelectual.

			Algumas rejeições são mais relevantes, outras menos; algumas causam grandes impactos, que podem impedir a pessoa de ser livre. Porém, as de pequeno impacto podem ir se acumulando como lixo tóxico sob um tapete que, em um determinado dia, faz ruir o piso da vida de alguém.

			Em qualquer situação isso pode acontecer, porque o homem é um ser relacional. O único modo garantido de nunca ser rejeitado é abdicar de interagir com alguém; porém, como sustentar essa decisão durante toda a vida?

			Para quem aceita e precisa interagir com as pessoas, existe a opção de trabalhar as emoções para conviver com elas de forma harmoniosa e feliz, ou viver destruído pelas feridas provocadas pela rejeição. Neste livro, convidamos você a escolher a primeira opção.

			Guardamos mágoas de quem nos rejeita na maioria das situações; entretanto, devemos lembrar que também já rejeitamos alguém – seja por motivos reais, imaginários, por conveniência ou por influência grupal – e que, mais importante do que nossa atitude, é a forma como a pessoa lida com a rejeição. Por isso, temos necessidade de perdoar e de ser perdoados.

			Espero que o texto estimule você a escolher superar a rejeição de si próprio ou do outro e a buscar a cura, partindo da proposta de São João Paulo II, na terapia, se necessário, e também na cura interior – uma complementa a outra, já que a graça é sobrenatural.

		


		
			1. Entendendo a rejeição

			Tenho certeza de que nem morte nem vida, nem anjos nem os principados, nem o presente nem o futuro, nem as potências, nem altura, nem profundidade, nem outra criatura será capaz de nos separar do amor de Deus que está em Cristo Jesus, nosso Senhor. (Rm 8,38-39)

			Desde os primórdios, a rejeição está presente nos relacionamentos humanos. Nos tempos modernos, entretanto, esse sentimento passou a influenciar cada vez mais a convivência interpessoal.

			A história nos mostra que o homem sempre considerou essencial viver em grupo, quer fosse por necessidade de sobrevivência – como há milhares de anos – ou por necessidade de se relacionar – como atualmente.

			Como sabemos, a rejeição é o ato ou efeito de rejeitar. Embora esse conceito seja de simples compreensão, as implicações que recaem sobre o rejeitado podem ser nefastas. Ser negado mexe com a vaidade humana, machuca e destrói a doce fantasia de ser sempre aceito e querido por todos.

			Cada pessoa sente a rejeição de uma forma. Ela ocorre em contextos diferentes, e é um dos sentimentos mais difíceis de superar.

			Independentemente da proporção, a rejeição pode abalar a autoestima e gerar mecanismos irracionais nos relacionamentos que, muitas vezes, não são compreendidos por aqueles que estão de fora. Esse comportamento é fruto de um emocional machucado. Se a pessoa não sabe lidar com a rejeição, é provável que esteja focando demais na falha, quando deveria estar preocupada em melhorar.

			Precisamos entender a autoestima, pois ela é a primeira a ser afetada, se a pessoa não recebe o amor de que necessita.

			O processo de formação da autoestima ocorre a partir da infância, quando a criança começa a perceber que ela e a mãe não são a mesma pessoa, formando uma imagem de si mesmo. Entretanto, esse movimento sofre influências internas e externas – família, meio social, escola –, podendo contribuir positiva ou negativamente. Nos primeiros anos de vida, a criança começa a se estruturar emocionalmente e aprende a se amar, a partir do amor que recebe das pessoas que a rodeiam. Um dos antídotos para a rejeição é o amor incondicional dos pais, porque o inverso cria uma compreensão distorcida que leva à autorrejeição.

			Muitas vezes, pessoas maltratadas tornam a buscar a mesma convivência, na esperança de ser aceitas e amadas. Há casais que vivem buscando a aprovação do cônjuge para conseguir se aceitar mas, ao mesmo tempo, um reprova o comportamento do outro, por não reconhecer as suas qualidades.

			Por outro lado, o amor pode produzir milagres naqueles que não têm tantas qualidades mas que, como tiveram seu “solo” bem adubado, acabam tendo atitudes e comportamentos que atraem as pessoas.

			Autoestima é a opinião do indivíduo acerca de si. É a valorização que o indivíduo tem sobre si mesmo, moldada ao longo da vida, a partir da sua própria visão ou da de outras pessoas sobre fatores físicos, intelectuais, emocionais e espirituais. Essa percepção impacta fortemente as relações, porque quem não se ama buscará no outro esse sentimento, nem sempre de uma maneira saudável.

			Como estar atentos à nossa autoestima? Todos nós temos limitações e potencialidades, qualidades e defeitos; aceitá-los ou não reforça nosso amor próprio.

			Na busca de uma autoestima equilibrada temos um tripé: autorrespeito, autovalorização e autoconfiança. Sem harmonia entre eles, podemos sofrer alguns transtornos.

			O autorrespeito permite-nos ver como somos; para isso, precisamos buscar nosso autoconhecimento.

			A autovalorização propicia reconhecermos que temos valores, opiniões e percepções, bem como sentirmos que somos parte deste mundo, mesmo que outras pessoas tenham valores diferentes dos seus.

			A autoconfiança permite que confiemos mais no que acreditamos, além de nos fornecer segurança para acreditar que somos capazes.

			Além de nossa saúde física e emocional, a percepção de nossa autoestima nos ajudará nos momentos de rejeição. É uma busca diária. Não estamos prontos. Os acontecimentos e as experiências vão nos lapidando para sermos melhores neste mundo.

			Quantas pessoas se olham no espelho e não gostam do que veem? A baixa autoestima pode trazer consequências psicológicas desastrosas, que afetam a qualidade de vida dessas pessoas.

			Podemos ver isso na fábula do patinho feio. A história começa com uma pata chocando seus ovos. Ao longo da vida, o patinho se sente feio e inadequado, por ser diferente dos irmãos. Ele sofreu até vivenciar o processo de aceitação, que ocorreu quando viu na água a sua imagem, e um bando de cisnes iguais a ele. O fato de se descobrir como ele realmente é – não patinho feio, e sim um lindo cisne – modificou sua relação com o mundo e consigo mesmo.

			Tantas pessoas passam pela vida como patinhos feios! Elas vivenciam o complexo de inferioridade. Muitas vezes, vivem doentes, até que, num processo de autoconhecimento ou cura interior, descobrem quem são – o seu verdadeiro valor – e passam a se aceitar.

			Também há pessoas que se olham no espelho e “se acham”; elas sofrem do complexo de superioridade. Isso nos lembra do personagem Narciso, que se olhava todo dia no lago, apaixonado pela sua beleza. Num belo dia, ele não se contém, mergulha no lago e se afoga na própria imagem.

			Essas pessoas possuem uma percepção grandiosa, por experiência pessoal ou por comentários de outros, que as levam a ter uma visão deturpada de si mesmas. Esse comportamento impede de enxergarem a realidade, pois vivem num mundo próprio, perdendo oportunidades de curar deficiências de sua personalidade ou de vivenciarem debates importantes.

			A história de Narciso ensina que a pessoa pode gostar de si, mas sem a fixação que a leva a esquecer dos outros.

			O autoconhecimento nos ajuda nos momentos de rejeição, fortalecendo-nos, pois quem se conhece faz escolhas e as assume, busca respostas para suas atitudes, controla sua forma de agir e reagir e equilibra as emoções boas e ruins.

			A falta do autoconhecimento pode trazer outros transtornos. Os sentimentos ficam mais fortes: medo, culpa, vazio, solidão etc. Surge o medo constante de errar, repetição interna, baixo relacionamento afetivo, comportamento agressivo, tendência de não se valorizar, necessidade de aprovação e reconhecimento e de sentir-se amada (carência).

			Todos esses pontos precisam ser reconhecidos pela pessoa, para que ela possa buscar a cura. O autoconhecimento leva a uma maior aceitação de si mesmo, tanto das deficiências, quanto das potencialidades.

			Existe também a rejeição externa, que nem sempre é real, mas feridas anteriores levam a pessoa a sentir como se assim fossem – lembrando que o fato pode não ser real, mas o sentimento é, para quem o vivencia.

			Em ambos os casos, interna ou externamente, a rejeição cria um sentimento tóxico, que envenena as emoções das pessoas, e consequentemente, seus relacionamentos.

		


		
			2. Diagnosticando causas e consequências

			Não vos conformei com este mundo, mas transformai-vos, renovando vossa maneira de pensar e julgar, para que possais distinguir o que é da vontade de Deus, a saber o que é bom, o que lhe agrada, o que é perfeito. (Rm 12,2)

			Constatamos que, durante o ciclo da vida, é impossível não sentirmos que alguém nos rejeitou em alguma situação. Algumas pessoas metabolizam bem essas reações sobre si; outras, no entanto, se tornam cativas dessa emoção dolorosa. Essa servidão pode ser consciente ou inconsciente.

			Precisamos conhecer as causas e as consequências desse sentimento que leva a pessoa a se sentir excluída, indesejada por si e pelos outros e controlada pelo desejo do outro. É necessário buscar a libertação desse fardo que traz sofrimentos. Deus quer que as pessoas sejam livres e felizes.

			A causa primária da rejeição é a ideia que a pessoa tem de si mesmo, a partir de vivências de eventos dolorosos que deixam marcas profundas, tais como: rejeição dos pais no ciclo da vida, morte real ou imaginária que é vista como abandono, divórcio porque não se sente amada, defeito físico que pode levar a sentimento de inferioridade e experiências traumáticas que deixam registro de menos valia.

			Existem também pessoas que não têm defeitos reais, mas que se veem como se tivessem. Um exemplo são pessoas que têm um corpo em boa forma mas, por causa dos protótipos que a moda impõe, desenvolvem anorexia, buscando alcançar o “corpo ideal”.

			O autorrejeitado vê seus defeitos de forma macro, e as qualidades de forma micro, ou tem imagem supervalorizada de si; contudo, o pano de fundo de todos esses sentimentos é a rejeição do que se é.

			Aqueles que se sentem rejeitados podem desenvolver a “síndrome de rejeição”, significando que eles ficam sempre na expectativa de serem rejeitados. Neste capitulo, você é convidado a fazer uma autoanálise para descobrir se sofre dessa síndrome. Verifique se você apresenta algum destes sintomas:

			
					
Dificuldade nos relacionamentos – Como não existe aceitação, você se torna muito suscetível, hipersensível e sujeito a interpretações erradas sobre o comportamento alheio. A ferida interna está sempre aberta, pronta para ser machucada novamente, mesmo sem um motivo real.


					
Sentimento de inferioridade – Desenvolve-se uma ferida na sua afetividade, que faz com que você não se sinta capacitado. Esse sentimento leva a exigir muito de si mesmo e se tornar perfeccionista, às vezes com posturas arrogantes com os outros. Outros desistem antes de tentar, por acreditarem não ser capazes.


					
Deixar de ser quem é – Você se transforma naquilo que o outro quer, para não ser discriminado. Normalmente, é inseguro e necessita da aprovação do outro para tomar decisões.


					
Optar por se rejeitar, antes que o outro o faça – Muitas vezes, a pessoa rejeitada acaba descuidando da aparência ou obtendo resultados negativos em áreas nas quais poderia ter sucesso. Há também aquelas pessoas que se arrumam excessivamente, para esconder a inferioridade e ser aceitas não pelo que são, mas pelo que aparentam ser. Outra característica é o ímpeto de acumular bens, para ser admirada e exercer poder sobre os outros.


					
Não se sentir bem sobre si mesmo – Há necessidade da validação do outro, por não conseguir se amar, isto é, a pessoa não está preparada para amar o próximo.


					
Vida permeada por indiferença – Vivencia-se a solidão e, às vezes, até a depressão, porque outros se recusam a se relacionar com aqueles que não se amam. Essa dificuldade pode ser potencializada quando a pessoa desconfia que o outro tenha motivo escuso por trás de sua ação.


					
Acessos de raiva – A válvula de escape para o desamor é o comportamento agressivo.


					
Não se sentir digno de ser amado – Quando se é escravo da rejeição, você passa a crer que os outros o estão rejeitando quando, na verdade, podem não estar.


					
Desenvolvimento de um espírito crítico – Você tenta contaminar o próximo, para não se sentir pior, sempre pontuando as falhas alheias.


					
Atitudes de autodestruição – Como autodefesa, para não sofrer, você mantém as pessoas distantes ou busca preencher o vazio de forma errada – bebidas, sexo desregrado, dinheiro etc.


			

			Os estudos de uma técnica da neolinguística (FMRI) demonstram o seguinte:

			Sabemos que a rejeição machuca muito, mas ela pode causar danos ao nosso bem-estar que vão muito além da mera dor emocional.

			Aqui estão dez fatos poucos conhecidos que descrevem os efeitos nocivos da rejeição em nossa emoção, pensamentos e comportamentos:

			
					
A rejeição pega carona nas mesmas vias das dores físicas.


					
Algumas medicações reduzem a dor provocada pela rejeição.


					
A rejeição tinha uma função vital em nosso passado evolutivo (caçadores não podiam viver no ostracismo).


					
Podemos reviver a dor social mais vivamente do que a dor física.


					
A rejeição desestabiliza nossa “necessidade de pertencer”.


					
A rejeição cria surtos de raiva e agressividade.


					
A rejeição nos envia a uma missão de procurar e destruir nossa autoimagem.


					
A rejeição reduz temporariamente o nosso QI (Quociente de Inteligência).


					
A rejeição não responde à razão.


					
Existem maneiras de tratar as feridas psicológicas que a rejeição inflige.1
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